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S. Pedró=Fins 
........ or -E M E--------

Mais uma vez, Caíres acima, pela encosta do monte de, S. Pedro-Fins, escalando a verten-
te oriental que dá para a estrada de Paredes Secas—seguindo aproximadamente o trajecto que 
se pensa dar a uma futura estrada vicinal a que se aspira e que tanto já demora--, subimos ao cu-
me da Montanha Santa, num dia lindo deste outono. 

4 , A viagem é árdua, mas tudo esquece lá em cima 
em íntimo contacto com a Natureza quase virgem, 
mais perto de Deus, parecendo sentir-se o seu bafo 
protector na brisa bemproritrnciada que . nos rasa a 
frotite err mil caricias, a saudar-nos de contèntamento, 
parecendo que a agradecer-nos a visita muito apre-
ciada,pelo sacrifício que nela se fez. 

Ali, no cume, tudo parece desfraldar ao vento e 
voejar: voa o pensamento até Deus; voa a olhar pelo 
Horizonte sem fim; voam os sentidos e os sentimen-
tos erra perfeita comunhão de corpo e alma, em ínti-
ma manifestação de fé e amor, em perfeito colóquio 
en: re a criatura e o Criador.. . 
E pena que este belo recanto, que parece despren-

der-se da Terra para o Céu, não possa ser conheci-
do por todos quantos visitam Amares, tornando-se 
lugar obrigatório de turismo, como já o é de devo-
ção, mas a falta de bons meios de comunicação im-
pede a visita de quem deseja viajar com comodidade, 
porque hoje não se sabe viajar a pé e mesmo os cam-
pistas e alpìnistaS desejam comodidat es. 

Por isso, pràticatrente, só os devotos ali vão, ani-
mados pelo espírito de sacrifício de que se revestem 

<as suas promessas. 

Foi, realmente, o cumprimento de uma promessa 
que ali nos levou, em dia de semana, a agradecer 
graças recebidas e a rogar outras tantas. 
Mas como muito bem foi observado por pessoa 

amiga que nos acompanhava, mesmo a devoção a S. 
Pedro-Fins, que tão simpática e tradicional é, tende 
a extinguir-se caso não seja sberta uma estrada que 
nos leve de automóvel à Capelinha multissecular. 

(Continua na 6.a página) 

Quando menos se espera,o conhecimento exacto da histó-
ria releva-se de suma utilidade pública — diz «0 Século», a 
propósito do Congresso Histórico de Portugal Medieva e 
apontando o exemplo do que se passou no Tribunal da Haia 

Louva «O Século» a rea-
lização dos Congressos de 
estudos históricos e exalta o 
significado e o resultado do 
Congresso Histórico de Por-
tugal Medievo, recentemente 
realizado em Braga. 
Escreve em editorial: 
«0 Congresso Histórico de 

Portugal Medievo, que há 
dias se realizou em Braga, 
constituiu um acontecimente 
cultural de excepcional relevo, 
Salvo excepçées pouco co-
muns, o homem da rua não 
logra aperceber-se da impor-
tância de empreendimentos 
deste género e muito menos 
do alcance de que podem 
revestir-se. Empenhado na 
luta pela vida, dominado pe-
las exigências das coisas prá-
ticas e dos imperativos mate-
riais, sem preparação para se 
interessar pelas actividades do 
espírito, a sua natural ten-
dência, se acaso neles repara, 

é para os considerar como 
inútil excentricidade de catur-
ras, sem o menor valor , po-
sitivo, sem qualquer incidên-
cia no progresso geral. En-
ganam-se porém, os que as-
sim pensam. O conhecimento 
da História, o estudo dos do-
cumentos que lhe dizem res-

(Continua na 4.a página) 

ABEL DE SEPÚLUEDA DA 
SILVA DIAS 

Tomou anteontem posse do 
lugar de Aspirante de 1, inan-
ças, no concelho de Alcanena, 
o nosso conterrâneo e ex-redac-
tor de • Tribuna Livre, Senhor 
Abel de Sepúlveda da Silva 
Dias, que ali foi acompanhado 
por um grupo de íntimos ami-
gos para assistir à posse. 

Pessoa dotado dos mais só-
lidos princípios, auguramos-lhe 
e desejamos-lhe uma carreira 
brilhante. Os nossos parabéns 

Carta de Cúnúdd' 
Chegou-nos à mão criais rim boletim publicado pela 

União Católina Portuguesa do Canadá, simpática as-
sociação criada e orientada por conterrdneos nossos e 
que está a desenvolver útil actividade em prol da crença 
religiosa dos portugueses do Canadá e não menos útil 
actividade social e patriótica. 

Por esta publicação ,ardemos sabei, por exemplo, 
que de um boletim tirado a co.piográfo, querem passar 
a um jornal ou revista, modalidades que têm em  estudo; 
pensão num posto de radiodifusão e num colégio in-
fantil; isto a somar a múltiplas actividades recreativas 

(Continua na 6.a página) 

Nótula crítica 
SOBRE 

Moimenta-a-Nova 
Relevante e bem-vindo é o 

esforço de quantos se empe-
nham em dar a conhecer a 
um povo a sua História. Mas, 
que entre nós se insista, nas 
esperas culturais, em olhar 
predominantemente para o 
passado, não pode deixar de 
ser, sob certo aspecto, digno 
de repara. Com tal atitude 
meramente retrospectiva do 
espírito, desconhece-se, por 
veies, a verdade do presente. 
E não se enfrentam conve-
nientemente os problemas, 
bem mais importantes, do fu-
turo. 
A histórica cisão emocio-

nal, declarada há decénios 
na freguesia de Moimenta, 
encontra-se, hoje em dia, de-
finitivamente ultrapassada. Pe-
lo que respeita aos moradores 
do lugar de Moimenta-a-Nova, 
ainda hoje oficialmente deno-
minado Lugar do Assento, a 
oposição não foi geral, mas 
simplesmente parcial. 

Entre os principais chefes 
de família, verificou-se, pelo 
menos, uma honrosa excepção. 
Seu nome modesto, mas 
glorificado no silêncio elo-
quente dos mármores, é bem 
conhecido no Campo Santo 
central e paroquial de Covas. 
As rivalidàdes extinguiram-se, 

nem haja o menor receio de 
elas poderem reavivar-se. 

Será, no entanto, agora, a 
antiga matriz de Moimen-

(continua na 5,a página) 

Portugal usou do seu direi-
to de responder ao sr, Houre 
(da República da Guiné) 
—Há quem acredite que. a 
paz moscovita é outra coisa 
que não um meio de atordoa-

mento do Ocidente 
NAÇÕES UNIDAS, NO-

VA YORK, -- (Pelo enviado 
especial da.MN1,"Ramiro Va-
ladão) — O dr. Franco No-
gueira — um dos membros 
da delegação portuguesa à 
Assembleia Geral da ONU 
—teve nova oportunidade de 
desmascarar venenosas afir-
mações formuladas pelò de-
legado da República da- Guiné, 
cujas palavras são por vezes 
autênticas explosões de ódio 
contra diversos países euro-
peus. Discutia-se o problema 
dos Camarões, actualmente 
sob tutela da. França. e que 

(Continua na 4:a página 

Medida de Grande Alcance Social 
È inegável que nos últimos tempos se tem trabalhado 

com carinho em vários departamentos do Estado e procu. 
rodo resolver problemas sociais que as circunstâncias v6 
trazendo à liça e que pareciam não ter solução muito 
viável. 

E dado o olhar atento dos poderes públicos, ase- coi-
sas parecera caminhar para soluções aceitáveis e algumas 
delas merecem aberto elogio. 

Está neste caso a medida tomada pela Junta= de Colo-
nização Interna, constante de uma circular distribuida a 
todos os Grémios — e cremos portanto que também ao nosso 
Grémio da Lavoura—que abaixo transcrevemos. 

Serra dúvida, a aquisição das terras pelos caseiros e 
rendeiros, aos proprietários que delas se desfaçam,. vem 
abrir novos rumos à agricultura e é tal medida de uri al_ 
cante social a toda a prova, que é preciso encorajar e para 
já levar ao conhecimento dos interessados, por todos° os 
meios ao alcance dos organismos encarregados da defesa 
dos interesses dos agricultores. 

Por termos visto a circular transcrita num outro nos-
so colega, vamos também jazê-lo aqui com o devido des-
taque. 

CIRCULAR 

0 Governo da Nação, no sentido de melhorar, as condi- 
ções de vida de pequenos e médios rendeiros rurais, re• 

(Continua na 3.a página) 
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PARA O LIVRE CAMPISMO 
A notícia mais optimista 

que tem vindo a público nos 
últimos tempos, é, talvez, a de 
que a Grã-Bretanha cancelava, 
a partir de segunda-feira des-
ta semana, prática mente todas 
as restrições de importação. 

Esta notícia apareceu logo a„ 
seguir a ter-se anunciado que 
desapareceriam as restrições 
quanto às importâncias que o 
turista britânico bem intencio-
nado poderia obter em divisas 
estrangeiras e que a Grã-Bre-
tanha decidira antecipar o 
pagamento do eríápréstimo que 
lhe tinha sido concedido pelo 
lmport-Export Bank. 

Assim, a Grã-Bretanha, que 
desde os começos do'Século 
XIX até à última Guerra tinha 
sido a grande defensora do li-
vre-cambismo pode, finalmen-
te, reassumir o seu papel. A 
firmeza do esterlino no mer-
cado mundial, torna- o possí-
vel. O Professor Keynes---um 
dos maiores economistas que 
o Mundo tem conhecido-,pro-
fetízou, nos tempos apertados 
do pós-guerra, que o esterlino 
sendo4como é, a moeda utili. 
zada na mais vasta ,Zona Co-
mercial do Mundo—a Zona 
do Esterlino—havia de, no de-

Aprovado o programa de 
financiamento do piano de 

fomento de 1960 
LISBOA, .,16 — (ANO -- O 

Conselho Económico reunido 
no Palácio de São Bento, sob 
a presidência do prof. Olivei-
ra Salazar, aprovou o pro-
grama de financiamento des-
tinado à execução do Plano 
de Fomento de 1960, na par-
te relativa tanto à Metrópole 
como ao Ultramar. 
O Conselho aprovou tam-

,bém o programa de aplica-
ção de capitais de Previdên-
cia em 1960. 

Tecido de vidro para 
hospitais 
Muito melhor do que tudo 

o que até agora era usado pa-
ra as batas e aventuais dos 
cirurgiões, apareceu, recente-
mente, em Londres, este tro-
vo material constituido 'por 
uma trança dê fibra de vidro 
intercalada entre duas láminas 
de plástico, formando um só 
todo. É muito maleável e 
.bastante mais leve do que 
a borracha que tem a des-
vantagem de rachar se for 
guardada dobrada. Este no-
vo material pode ser. esterli-
zado em autoclave, repetidas 
vezes, e não é afectado pelo 
sabão, detergentes, óleos 
ou qualquer desinfectante. 

correr dos tempos, se tornar a 
principal moeda do Mundo. 
A profecia realizou-se e, 

Londres é, de novo, o grande 
centro financeiro do Mundo 
Ocidental. No entanto, não 
chegou a este ponto sem sa-
crifícios. Durante os anos que 
se seguiram à Guerra, o povo 
britânico teve de se sujeitar a 
restrições incómodas e a pri-
vações. 
Mas a Grã-Bretanha regista 

com gratidão p auxílio rece-
bido dos Estados Unidos. Nes-
tas condições, é um dever mo-
ral de boa vizinhança que, no 
momento presente, quando os 
Estados Unidos fazem face a 
um déficit na balança de pa-
gamentos, a Grã-Bretanha, que 
alcançou um supervit na sua 
balança, auxilie, não só ante-
cípando o pagamento ao Im-
port-Export Bank, mas tam-
bém cancelando restrições de 
importação da Zona do Dólar. 

* * * 

Que importância internacio-
nal têm estes acontecimentos? 
Em primeiro lugar, confor-

me foi sugerido pelo Fundo 
Monetário Internacional, as 
medidas tomadas o ano pas-
sado, acabaram com a distin-
ção entre moedas fracas e moe-
das fortes. Agora as principais 
restrições que separavam a 
Zona do Dólar do Não- Dólar, 
caducaram. 

Na Europa, todos se esfor-
çam para alcançar um co-
mércio mais livre. Seis países 
europeus formaram um Mer-
cado Comum e os países que 
se encontram fora desse grupo, 
e entre os quais se contair_ a In-
glaterra e Portugal, e que. por 
diversas razões não puderam 
entrar para o Grupo dos 
Seis, tratam de formar urna 
Associação, não com a inten-
ção de competir com o Gru-
po dos Seis, mas como objec-
tivo declarado de entrar em 
acordo com aquele Grupo, de 
forma a evitar que haja divi-
são económica na Europa. As 
últimas medidas tomadas pela 
Grã-Bretanha para conseguir 
maior liberdade de comércio, 
são um passo dado nesse sen-
tido. 
A aboliação quase total das 

restrições Britânicas de impor-
tação, beneficia, não só, os ex-
portadores da Zona do Dóla-
re, mas também • promove 
maiores oportunidades aos ex-
portadores dos países da Eu-
ropa Ocidental, entre os quais, 
se conta Portugal, para au-
mentar o seu movimento co-
mercial com a Grã-Bretanha. 
Esta já, há algum tempo que 
concedia quotas generosas pa-
ra a importação de grande va-
riedade de mercadorias. Por 
essa razão, a abolição dessas 
quotas não terá um efeito es-
espeçtaculoso sobre as econo-

Novas perspectivas 1 
para as exportações Portu-
guesas para a Grã-Bre-

tanha 
Novas oportunidades para 

desenvolver as suas exporta-
ções, surgem para, os exporta-
dores portugueses, em virtude 
do cancelamento de certas res-
tríções de importação naGrã-
-Bretanha. 
A partir de ante-ontem, po-

dem importar-se, livremente, 
muitas mercadorias oriundas 
da Zona do Dólare, da Euro-
pa Ocidental e outros países. 
No que diz respeito a Por-

tugal, certas mercadorias que 
já beneficiavam de privilégio 
na quota de importação, pas-
sam agora a poder ser impor-
tadas livremente, sem qualquer 
restrição. Entre outras, citam-
se as seguintes : 

Pedra trabalhada 
Lousa 
Objectos de vidro decorado 
Meias de Nylon 
Jóias de imitação 
Objectos de ouro e prata 
Bolbos de jardim. 

Os importadores britânicos 
tem grande interesse em im-
portar de Portugal estes arti-
gos e, per isso, tudo leva a 
crer que as novas medidas to-
madas pelo Governo Britâni-
co e motivadas pelo desafogo 
crescente das condições eco-
nómicas do país, venham be-
neficiar sensivelmente a ex-
portação de Portugal para In-
glaterra. 

INICIATIVA 
Uma firma industrial brítâ-

nica decidiu por em prática 
um plano original para ava-
liar e desenvolver a iniciativa 
dos empregados mais jóvens. 
O plano funciona da seguin-

mar,eira: aos empregados de 
17 a 20 anos de idade, é-lhes 
concedido um período de es-
tudos, que pode ir até um mês. 
Durante esse tempo, eles po-
dem dedicar-se a qualqur as-
sunto que lhes interesse pes-
6oalmente, à-escolha deles. 
Recebem uma pequena do-

tação, e têm que servir-se dos 
seus próprios recursos para 
atingir o fim que têm em vis-

mias desses países que eram 
exportadores tradicionais para 
Inglaterra. No entanto, um 
país como Portugal, que tem 
como principal cliente a Grã-
-Bretanha encontra, nestas me-
didas, oportunidades para de-
senvolvero seu comércio. Aci-
ma de tudo espera-se que o 
exemplo dado pela Grã-Bre-
tanha, ao abolir quotas de 
importação, será seguido por 
outros países, de forma a au-
mentar o intercâmbio comer-
cial e desenvolver a prosperi-
dade do Mundo Ocidental. 

Salão " Automóvel de Londres 
No primeiro dia do Salão 

Automóvel, receberam-se mais 
de 25 milhões de libras (2 mi-
lhões de untos) de encomen-
das, as mais importantes das 
quais vieram dos Estados 
Unidos. 
No entanto, o mercado in-

terno contribuiu com enco-
mendas bastante importantes, 
entre as quais merecem es-
pecial menção as que foram 
feitas pelas firmas que se de-
dicam ao aluguer de Auto-
móveis, as quais absorveram 
para cima de 3 milhões de li-
bras ('..40 mil contos). 

Carro feito em casa 

O meu amigo gostava 
de ter um carro baratinho? 
—lá isso, gostava. 
— Pois então é muito sim-

ples: faça-o. 
No Salão Automóvel de 

Londres, apresentaram-se vá-
rias marcas de carros para 
fazer em casa. 
O fabricante vende um cai-

xote com o motor, as rodas 
e mais peças, dá-lhe um li-
vrinho com instruções, uma 
palmadinha nas costas e diz-
-lhe «Vá lá para casa e verá 
que isto de fazer automóveis 
é muito mai, fácil do que pa-
rece à primeira vistau . 
O comprador chega a casa, 

arregaça as mangas bem ai re-
açadinhas e... mãos à obra. 
Quando chega ao fim, se 

não sobejar peça nenhuma, 
tem um carro da marca Fair-
thorpe Electrone Minor com 
as seguintes características: 

motor: — 4 cilindros 
cilindrada: — 948 ce 
velocidade: — 134 km/hora 
consumo: — 5 a 6 lts/100 km. 
carosserie: -- em plástico, fibra 

de vidro. 

É claro que também pode 
comprar o carro na fábrica, 
já feito, mas custa-lhe muito 
mais caro. 
A fábrica é dirigida pelo an-

tigo Vice-Marchal da RAF, 

ta. Se quiserem podem ir pa-
ra qualquer ponto do país, ou 
mesmo para o estri'ngeiro mas, 
durante o tempo que dura o 
estudo, receberão os seus or-
denados. 
Os empregados terão pri-

meiro que submeter, por es-
crito o que pensam sobre o as-
sunto que desejam estudar, a 
uma Comissão formada por 
pessoal da casa. 
Ao regressar, fazem o rela-

tório por escrito, dando con-
ta dos resultados a que che-
garam. 

Isto serve, não só, para os 
habitu ir a desembaraçarem-se, 
e resolverem por si próprios 
os seus problemas, comotam-
bém para que a firma possa 
avaliar das qualidades de ini-
ciativa doa seus jóvens ernpre-
ga ,los. 

Donald Bennett e fornece, 
nas mesmas condições, um 
modelo de «sport» (aquilo a 
que se chama actualmente 
em linguagem desportiva «um 
carapau de corridas») com 
o nome de « Fairthorpe Zeta«, 
motor Ford Zephyr de 6 car-
buradores com urna acelera-
ção impressionante, 149 kms. 
em 15 segundos, no espaço 
de 400 metros de arranque. 
O desportista arma o «ca-

rapau» em casa. 

Um lavador de carros 
para a garagem 

pobre 

Uma máquina de lavar 
carros, das boas e das mo-
dernas, para uma garage ou 
estação de serviço de luxo, 
custa à volta dos 100 contos, 
No Salão Automóvel de 

Londres, apareceu uma má-
quina de lavagem que além 
de muito barata, pois o seu 
custo não passa dos 6 contos, 
tem a vantagem de ser mó-
vel, permitindo lavar o carro 
em qualquer sítio o que re-
presenta uma economia de 
espaço. 
A nova máquina é de uma 

simplicidade extrema, pois 
consiste apenas num arco 
com furos de esguicho, que 
.se êstende a todo o compri-, 
mento do carro, e o lava de 
ponta a ponta, e por baixo. 
O operador colocado no ex-
tremo, faz rodar o arco num 
ânglo de 180 ,graus de manei-
ra a aspergir o carro, em to-
dos os sentidos. 

Primeiro o carro é passado 
com um pano molhado com 
um detergente e, a seguir, o 
arco da aspersão entra a 
funcionar. O carro, como a 
cabeça de qualquer senhora 
elegante, fica lavado a «sham-
pooA e passado por água em 
5 minutos. 
A instalação deste aparelho 

é tão barata, que vale a pe-
na adquiri-lo, mesmo para 
uma garage particular. 

Quem limpa o pára-' brisas 
é a roda sobresselente 
A ideia de esguichar água 

para o pára-brisas a fim de o 
lavar da poeira, da lama, e 
das moscas, não é nova. No-
vo é o «Ato-matic» apresen-
tado no Salão Automóvel de 
Londres. A água, é esguicha-
da do seu recipiente por com' 
pressão de ar que vem... da 
roda sobresselente. Todo 0 
trabalho que o condutor tem 
que fazer para limpar o pá-
ra-brisas, é premir um bo' 
tãozinlro colocado no quadro 
dos instrumentos e, durante 
6 segundos, automàticamente, 

Continua na 4.a página) 
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Natal dos Pobres 
Está a ser muito bem recebida a iniciativa deste jornal 

e da Comissão constitui.ia para a recolha de donativos para 
o Natal dos nossos pobres, pelo que nos satisfaz registar 
mais os seguintes subsídios: 

TRANSPORTE   
Joaquim José de Macedo   
Leonor Mendes Tomé . . 
António Baptista Macedo . 
José Manuel de Macedo 
António Dias Paredes . 
António dos Santos Menezes   
Francisco Calheiros de Abreu   
Ilda Santos da Silva   
«Singer►-Feira Nova 

A TRANSPORTAR 

310$00 
20$00 

` 20$00 
20$00 

.i 00$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 

570$00 

CAIF2ES 
Colocação 

No concelho de Cadaval, 
perto de Lisboa, foi despachado 
e colocado na Secção de Fi-
nanças, o inteligente e hábil 
Aspirante de Finanças da nos-
sa terra, o Senhor José Maria 
Rodrigues Vieira, filho do 
Senhor Torcato dos Anjos 
Vieira, distinto oficial de dili-
gências do Tribunal de Amares 
Colocado nesse concelho há 

dois meses, já cativou a plena 
confiança do chefe e'de todos 
os seus colegas da repartição. 
No princípio do próximo mês 

de Dezembro vai tomar parte 
num gran.le, no primeiro gran-
de concurso de Dactilografia 
na Rádio Televisão Portuguesa 
em Lisboa, organizado pelo 
Diário Ilustrado de colabora-
ção com o Ateneu Comercial. 
Peloentusiasmo que tem e pela 
boa vontade em fazer sempre 
mérito, boa figura, é de pre-
ver que atinja o l. ° ou 2. ° 

prémio, pois o concorrente, 
numa prova que fez há dias, 
escreveu 576 letras por minuto, 
sendo uma média de 10 letras 
por segundo, Cremos ' bem, 
que isto, no nosso meio, é um 
autêntico record. 

Desejamos-lhe um completo 
triunfo nas suas grandes e sub-
limes aspiraçõe, para os seus 
e glória do nosso Concelho. 

«Tribuna Livre» que conta 
com o Senhor José Maria Ro-
drigues Vieira como um b_m 
assinante e fervoroso leitor e 
amigo da sua terra, deseja-lhe 
as maiores felicidades e ven-
turas, no honroso cargo em 
que está investido e que em 
breve possa subir a Secretário 
de Finanças. 

falecimentos 

Foram aqui muito sentidas 
as mortes de Adolfo Manuel 
Machado, do lugar do Frei-
xeiro,, e de Hortência da Costa, 
do lugar da Igreja. Os seus 
funerais e missas do 7." dia, 
foram muito concorridas. 
Paz às suas alma. e condo-

lências às familias enlutadas. 

Almas 

Os piedosos 1 exercícios do 
mês das almas, às 5 horas da 
manhã, também tem sido mui-
to concorridos, enchendo-se 
todos os dias, a nossa linda 
Igreja paroquial. 

C. 

Novo Assinante 

Por indicação do Senhor 
P.e Calisto Vieira, tivemos o 
prazer de inscrever como no-
vo assinante o Senhor José 
Maria Rodrigues Vieira, digno 
Aspirante de Finanças no Ca-
daval. A ambos, muito obri-
gada fica «Tribuna Livre ». 

Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje-Ameni da Esmeral-
da de Jesuj Gonçalves. 
Amanhã, o snr. Domingos 

do Nascimento Pinheiro e o 
snr. Lúcio Dias. 

Segunda-feira, a menina Ale-
xandra de Azevedo Dias. 

Quarta-feira, o snr. Nelson 
José de Sousa. 

Quinta-feira, o menino Fran-
cisco do Nascimento Gonçal-
ves Dias. 

Sexta-feira, a menina Maria 
Madalena da Silva Dias. 

Passa rio próximo dia 
26 do corrente mês, o 
aniversário natalício, do 
nosso conterrdneo e amigo 
senhor António José da 
Costa Machado, actual-
mente residente no Canadá, 
filho desta terra. Tribuna 
Livre associa-se a esta 
festa, deseja que a mesma 
data se repita por longos 
e felizes arcos e que assuas 
pos.síbilidades estejam 
sempre cio dispor da sua 
terra. Natal , 

M. Fernandes 

A'N'TUNIO C. FERREIRA CRUZ 
Ao ouvir, no passado do-

mingo, o sacerdote anunciar 
que aquela missa era rezada 
pela alma de António Calhei-
ros Ferreira Cruz, missa de 
aniversário, o meu espírito, 
retrocedendo no tempo, co-
meçou a desbobinar, como 
película reproduzida num 
écran, a vida de um dos mais 
incansáveis servidores e 
obreiros da nossa terra. 
A melhor parte da vida 

deste ilustre finado foi gasta, 
lutando por esta terra, reali-
zando uma obra a todos os 
títulos grandiosa. 

Nos Bombeiros, como di-
rector, membro brioso do 
seu corpo activo e principal 
membro do seu célebre gru-
po cénico, ele conseguiu com 
trabalhos sem conta, erguer 
o seu Quartel, num esforço 
quase milagroso, levantando 
bem alto o nome do conce-
lho. 

Só os que como eu, que 
fez parte desse grupo cénico 
desde os 12 anos, e viveram 
alguns anos dessa luta pela 
conquista desse património 
que nos foi legado, pode ,ava-
liar e recordar com saudade 
a sua figura de patriota e 
bairrista. 

Em tudo que fosse da Fei-
ra Nova, ele aí estava com a 

alma, o coração e a bolsa. 
Assim, e em hora bem in-

certa, ele foi um dos funda-
dores e o maior animador 
da Casa do Povo, que tanto 
acarinhou e serviu durante 
algum anos, bem como na 
Direcção da Banda de Músi-
ca, cujo agrupamento sempre 
amparou, acompanhou e aca-
rinhóu intrepidamente e sem 
olhar a sacrifícios. 

Por isso, agora que a nos-
sa terra caminha mais segu-
ra e a passos mais rápidos 
na senda do progresso, que 
ele sempre anteviu, não po-
demos deixar de recordar es-
tas figuras da nossa terra, 
porque elas foram o germen 
desse mesmo progresso e- o 
alicerce ainda que débil da 
sólida construção já iniciada. 

Fazemo-lo não só por 
justiça, mas também, com o 
propósito de despertar na 
gente nova, esse esforço bair-
rista, que era apanágio des-
tes homens de então, cuja 
dívida para com eles só po-
demos pagar com o mesmo 
metal ( dedicação à nossa 
terra), a aquem rendemos o 
preito da nossa mais sentida 
homenagem. 

P. M. 

c^ 

CARTA DE LAGO  
Meu caro amigo Antônio: 

Prometi dar-te notícias mais: 
frequentes e vou tentar 
cumprir: 

CASAMENTO 
Este ano houve poucos ca-

samentos. O 2.° fez-se no 
dia 8, na igreja de Lago. Nes-
se dia, pois, contraíram matri-
mónio os Senhores António 
Coelho Gonçalves e Maria 
de Lourdes Macedo de Lima, 
naturais , desta freguesia, on-
de ficam também a viver. 

Desejo a estes jóvens es-
posos, as maiores felicidades, 
não só por causa do precei-
to de amaro próximo como 
a nós mesmos, mas também 
e sobretudo p e l a maneira 
correcta como souberam 
conduzir-se. Ao vê-los jun-
to ao altar de Deusa implo-
rar as bênções do Senhor 
para a eterna, total e mútua 
doação que ali vieram fazer, 
vi passar diante dos m e u s 
olhos o primeiro casamento 
do mundo, Adão e Eva, na 
presença visível de Deus, a 
unirem para sempre os seus 
destinos . Mas com grande 
ti isteza, vi também passar 
diante do s meus olhos as 
uniões mundanas a que Deus 
não assiste; as infidelidades, 
os filhos abandonados ... e 
os que não chegam a existir 
por causa, do egoísmo dos 
homens! Devo porém dizer-
-te que neste ponto há tam-
bém mulheres egoístas, an-
siosas pelo casamento para 
conseguirem uma felecidade 
onde não esteja a cruz. 
Ao casamento referido as-

sistiram os pais e bastantes 
convidados, aos quais os pais 
da noiva ofereceram na Ca-
sa da Fonte, onde vivem, um 
lauto banquf,te. 

MISSÕES 
Em 18 de Outubro fez-se 

aqui o pedido para as mis-
sões católicas ultramarinas. 
Rendeu 180$80, menos 14$60 
que no ano passado. Apesar 
da baixa, esta freguesia con-
tinua sendo uma das mais ge-
nerosas no seu contributo 
missionário. 

JUBILEU DAS ALMAS 
Este mês é consagrado pe-

los católicos a sufragar as 
almas das pessoas que nos 
precederam na viagem para 
a eternidade. Tu não tens 
dúvidas, e, c o m o católico, 

não as podes ter, acêrca da 
existência do Purgatório on-
de se pagam as dívidas da pe-
nitência que se não fez res-
te mundo e se devia ter fei-
to. Como sabes, nós os que 
ainda cá andamos, podemos 
ajudar as almas a libertarem-
-se, com as nossas boas obras, 
pagando por elas à Divina 
Justiça. Neste espírito, a Con-
fraria das Almas de Lago 
promoveu no dia 14 a cele-
bração do Jubileu das Almas, 
estando presentes 5 sacerdo-
tes. Louve confesso bastan-
te concorrido, Ofício de De-
funtos e Missa Exequial can-
tada. 
Terminou tudo cêrca das 

13 horas com procissão ao 
Cemitério pelas almas dos 
irmãos falecidos. 

Digo-te que me alegrou 
ver tanta gente assistir com 
devoção a estes actos de su' 
frágio. p Sermão das Almas 
foi no domingo de manhã, 
na missa das 6,30 horas. 

(Conclua na 4.a pág.) 

Entre desportistas 

Eu cá pratico um des-
porto quequaritomais re 
cuo, mais avanço... 
Isso é uma charada ou 

uma adivinha? Responde 
o segundo desportista: 

Não.. , é uma natação de 
costas!... 

Casamento desportivo 
Durante um casamento, 

um ansião muito digno di-
rigiu-se a um preto ele-
gantissimamente traja-
do e perguntou-lha se 
ele é que era o noivo. 
Resposta do elegante 

(em tom muito menor). 
Não siô... Eu foi - li-

minado nas meias finais, 

Assinatura Nupcial 

Ela:--Esta assinatura, 
querido, vai unir-nos 
para tóda a vida. 
Ele:— Sem dúvida, meu 

amor, pelo menos enquan-
to teu pai nos der aprc-
metida mesada. 

PÊLO S 
r 
j Destruição definitiva pelo processo 3 

mais moderno e rápido 1 

r , 
RUA DE S. VICENTE 941 1E3 x:ik .,P.,, ÂÉL. 4 
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Caría de Lago 
Continação da 3. págiana 

BAPTIZADOS 

'C o m a solenidade d o s 
grandes acontecimentos bap-
tizou-se no dia 8, na pia 
baptismal de Lago, a menina 
Helena Maria Soares Pereira 
da Costa, natural de S. Lá-
zaro, Braga, primeira filha 
dos senhores Fernando Emí-
lio da Cost e Maria Antonie-
ta Soares Pereira da Costa, 
comerciantes em Braga. Os 
numerosos e ilustres convi-
dados foram depois o b s e -
quiados com uma íntima e 
solene refeição na casa de 
Campo do senhor C a m i l o 
Alves Pereira, avô materno 
da neófita. 
Deixa-me dizer-te que acho 

interessante o gosto dos ci-
tadinos em fazer as suas fes-
tas de família no ambiente 
simples da gente da aldeia. 
Só é pena que os caminhos, 
sobretudo agora, sejam tão 
pouco convidativos. 

— Também recebeu as 
águas lustrais do Baptismo 
o menino Domingos Felicia-
no Ferreira, 'natural de Lago 
Amares, filho primeiro dos 
senhores Domingos da Costa 
Ferreira e Teresa de Jesus 
Soares Lopes. Os convida-
dos, todos membros da fa-
mília do neófito, reuniram 
depois em banquete íntimo 
na casa dos pais deste. 
Escusado será dizer-te que 

não me esqueci do 2.° gran-
de mandamento : amar o pró-
ximo como a nós mesmos... 
Por isso do fundo do meu 
coração desejei e desejo aos 
neófitos e sua família, mais 
ou menos próxima, as maio-
res felicidades. 

Contenta-te com estas no-
tícias por hoje. Em. breve 
irão mais. 

Dispõe do sempre teu 

J. Moreira 
Lago, 17-11-1959 

Carfa do Canadá 
(Continuação da 6. 11 página) 

nossa. Essa coroa de ouro 
simboliza nosso terno amor, 
nossa inteira submissão à Ex-
celsa Rainha do Céu' e Pa-
droeira de Portugal. Não deve-
mos contentar-nos únicamente 
com o símbolo. É absoluta-
mente necessário que este acto 
exterior torne-se uma reali-
dade palpitante em nossa vida 
Interior. 
Após esta alocução feita em 

francês e uma outra em portu-
guês, desfilou-se a procissão, 
durante a qual hinos e cãnti-
cos foram repetidos por todos 
os presentes. 
Como desfecho desta ceri-

mónia religiosa, uma missa foi 
rezada pelo Rev. Sr. P.e 
Gagnon. 

Para terminar tudo em 
uma atmosfera de família, hou-
ve uma reunião recreativa, na 
bela sala de festas, onde cada 
mês os portugueses podem 
reunir-se para passar algumas 
horas agradáveis. 
Caríssimos portugueses, como 
capelão da colónia, devo, em 
meu nome e em nome dos pa-
dres presentes, felicitar-vos 
primeiramente pelo grande nú-
mero de presentes e em segui-
da pela piedade que nos fazia 
pensar que Fátima tinha sido 
transferida para Montreal. No 
entanto, o que é mais impor-
tante não é apenas esta mani-
festação exterior. Isto certa-
mente é necessário porque não 
somos uma alma sórnente, e 
sim também um corpo. O im-
portante é que esta prova ' de 
amor seja continua e quoti-
diana. Nosso amor deve ser 
provado em todas nossas ac-
cões, onde quer que estejamos. 
Embora longe da nossa pátria, 
onde as tradições nos incitam 
mais fàcilmente à piedade, de-
vemos nos lembrar que antes 
de tudo, somos católicos. E 
como tais devemos viver. 
Nossa divisa deve ser: 

«Sou cristão, e de o ser 
me glorio, 

S ou cristão e cristão 

morrerei». 
A colónia inteira, sincera-

mente agradece ao doador 
da coroa, o Sr. José Maiato 
e Ex.ma Família. ,> 
(Continua no próximo n(imero) 

Portugal usou do seu di— 
reito du'"responder ao Sr. 
Noure '(da República da 

Guiné) 
Continação da U' página 

no primeiro dia do próximo 
ano proclamarão a indepen-
dência, quando o sr. Houre 
julg, u convenie,rte citar ou-
tros territórios que nunca es-
tiveram sob mandato para 
sobre eles fazer infelizes e 
deslocadas referências. E foi 
isto mesmo que aquele mem-
bro da representação port. -
guesa vivamente afirmou, uti-
lizando o direito regulamentar 
de resposta e' obtendo do 
Presidente da Quarta Comis-
são a satisfação devida. 
Pouco depois, urn dos de-

legados franceses assinalou 
os erros das acusações for-
muladas contra o seu pais e 
fez salientar a ordem cie um 
ataque manifestamente, tele-
conduzido pois de outro modo 
não se explicaria certa excita-
ção existente em torno de um 
problema cuja solução está a 
mês e meio de vista. Claro está 
que os que tal ataque intentam 
desejariam uma maioria elei-
toral diferent- da que actual-
mente existe pelo que a po-
bre da Albânia não hesitou 
em formular reivindicações 
quanto à liberdade de voto 
e outras, como se os tristes 
fantoches de Tirana fossem 
mais do que meros agentes 
de Moscovo que não lhes 
admite a liberdade de dizer 
talvez, quanto reais a de dizer 
não. 
Logo a seguir, a Checos-

lováquia repetiu a lição, en-
quanto o delegado soviético 

Quem limpa o pára-brisas 
e a roda so bresselente 
Continuação da ia.página 

o pára-brisas recebe um du-
che de pressão. A primeira 
vista parece que assim se 
desperdiça o ar da roda so-
bresselente, que depois pode 
vir a fazer falti se for rreciso 
utilizá Ia numa ocasião de 
emergência, mas a verdade é 
que a porção de ar gasto pá-
ra impeliar a água, não faz 
diferença nehuma. De- facto, 
pode gastar-se duas vezes o 
depó ito da água, antes que 
a rodà sobresselente necessite 
de reenchimento. Isto quer di-
zer que se pode lavar o . pára-
-brisas 70 vezes sere que a 
pressão da roda sobresselente 
baixo demasiadamente. De 
resto tudo o que .o dono do 
carro tem a fazer é habituar-
-se a verificar a pressão da 
roda sobresselente sempre 
que verifique a das outras e, 
afinal de contas, é o que o 
condutor consciencioso nunca 
deveria deixar de fazer. 

Medida de Grande Alcance Social 
solveu facilïtar-lhes a aquisição das terras que explorara. 

Para tanto são condições indispensáveis : 
— inteiro acordo entre senhorios e rendeiros e 
—razoável preço de transação. 

Resolvidos estes casos o processo a seguir é extrema-
mente simples:" 

— o senhorio redige uma promessa de venda ( mo-
delo próprio, a equisitar à Junta), à qual deverá 
anexar a lista dos rendeiros, a indicação das áreas 
aproximadas exploradas por cada e o valor de ca-
da parcela; 
—cada rendeiro preenche uma promessa de com-
pra (modelo da Junta). 

Sendo favoráveis as conclusões do estudo a que a Jun-
ta procederá far-se-á a aquisição em globo ao senhorio. 
A venda aos rendeiros efectuar-se-á seguidamente, em 

prestações anuis e iguais, não superiores a 30, vencendo 
o juro de 2 por cento os capitais em dívida. 

Como é natural, são admitidas as anticipações de pa-
gamento, o que só trará vantagens aos compradores. 
A Junta dará as informações necessárias, por escrito 

ou na sede ou pelos seus delegados na província ( infor-
mam os Grémios da Lavoura) não havendo, em geral; van-
tagem, em recorrer a quaisquer intermediários. 

Quando menos se espera o conhecimento 
Continuação da 2.a página 

peito, a análise dos factos 
passados, a interpretação vá-
lida dos sucessos de outras 
eras, são sempre G.rofícuos 
no plano cultural e revelam-se 
amiúde, quando menos se es-
pera, de uma utilidade imedia-
ta. Repare-se, por éxemplo, 
no importante papel desem-
penhado - pelos antecedentes 
históricos no progresso em 
curso no Tribunal Interna-
cional,de Justiça, da Haia, mo-
tivado pela queixa que o nos-
so país apresentou contra a 
União Indiana, e logo se t•--
rá uma sugestiva ilustração 
do que se afirmou — tão cer-

via desfilar com visível` pra-
zer esses mansos funcioná-
rios do Kremlin. 
Enquanto se verificam fe-

nómenos tão esclarecedores 
das técnicas soviéticas con-
tinua a haver quem ingénua-
mentc- acredite que a paz 
moscovita é outra coisa que 
não mero processo de ator-
doamento do Ocidente, que 
de renúncia em renúncia po-
de ir perdendo posições e 
prestígio, ao ponto de p-rder 
na ocasião propícia a enérgica 
reacção. Se .há, todavia, quem 
de tão ingénua maneira pen-
se, não falta felizmente, nos 
meios norte-americano; co-
mo em outros, quem mais 
avisadamente contrário pro-
clame e procure chamar a 
atenção dos meios mais alta-
mente responsáveis para os 
grave, perigos que enfrentam. 
Acreditam ainda que os futuros 
desentendimentos entrea China 
e a Rússia e até entre outiospaí-
ses atingirão o auge no tempo 
dos nosso netos mas que por 
agora e desde já temos de 
resolver as dificuldades que 
imediatamente nos cercam. 
Perigosfssimas são as ilusões 
que em diferente sentido em-
balamos homens, pois os que 
amam verdadeiramente a paz 
não a podem desejar afogada 
pela opressão e pela tirania. 

ANi 

to é que o direito de Portugal 
temos seus alicerces na pró-
pria História. Não há que pôr 
em dúvida: quanto maior for 
o conhecimento da história 
de um pais, mas rico será o 
património desses país. 

Não ' quer «O «Século» 
que haja dificuldades na 
execução dos votos do Con-
gresso, acentuando ser de 
tomar em consideração o 
impulso dado aos estudos 
históricos. 

«Para que o impulso dado 
aos estudos históricos não 
se perca — diz, com efeito. 
-O Século»; — bastará de-
certo que obtenham execu-
ção prática e pronta os vo-
tos finais do Congresso: 
elaboração completa dos ro-
teiros dos arquivos portu-
gueses e catai o gação 
dos do cuinentos neles 
existentes; publicação dos 
documentos medievais no 
prosseguimento das colec-
ções já iniciadas, como as 
dos Portugaliae Monumenta 
Histórica, da Academia das 
Ciências, e da Academia 
Portuguesa da História; in-
tensificação dos estudos re-
lativos à influência da ocu- 
pação árabe em território 
português e dos respeitantes 
à arte medieval portuguesa; 
estabelecimento de um nú-
cleo de estudos em Braga 
sobre a alta Idade Média; ins-
talação de um museu da his-
tória e da arte medieval no 
Paço dos Duques de Bra-
gança, em Guimarães, recen-
temente restaurado; e outros 
ainda. 
E remata escrevendo: 
«Não se dirá que o Con-

gresso foi demasiado ambi-
sioso nas suas aspirações. 
Concretizá-las não parece 
difícil — e será com certeza 
útil para a cultura nacional. 
Oxalá, por por isso, elas 
não caiam no esquecimento, 
como por vezes sucedeu em 
casos idênticos ou semelhan-
tes . 

Chegou a Leixões o Gil Eanes 
(Continuação da 6.a página) 

lises clínicas, 480; exnme• 
radiológicos, 363; aplicações 
de agentes físicos, 264; anta 
bioticos consumidos: penici-
linas diversas, 1.074.800 009 
unidades; diversos, 1.478 gra-
mas; outros medicamentos, 
42.993 unidades; antibióticos 
fornecidos a navio: penici-
linas diversas, 471.500.000 
unidade; diversos, 105 gra-
mas; outros medicamento, 
19.730 unidades, intervenções 
de grande cirurgia, 62; de 
pequena cirurgia, 54; extrac-
ções dentárias, 528. 
O ¢Gil Eanes» distribuiu 

também, entro outras cargas, 
as seguintes: ísco congelado, 
350 toneladas; batata e cebola, 
170; água, 109; e encomendas 
para pescadores, 4.498 tone-
ladas. 
Quatro médicos estiveram 

ao serviço dos pescadores. A 
assistência religiosa esteve a 
cargo do capitão da frota. 

ANI 

Santa Filomena 
Sua Ex.a Ro.ma o senhor 

Arcebispo Primaz, de Braga, 
acaba de conceder à rapelu-
nha de Tarrio, urn extraor-
dinário e invurlgar privilégio 
que muito honra e enobre& 
Farnalicão e designadamente 
todos aqueles que se devotam 
à grande tatiniaturga do 
presente século. 

Eís a credencial de Sua 
Ex.ria Reviria.:—«As pes-
soas que devotamente reza-
rem dez vezes o Glória pa-
tri... diante da Imagern de 
Santa Filomena na Agonia, 
reeditando no andor a Deus 
alé ao martírio, que se vene-
ra na sua capela de Mouquini, 
Fanialicão, concedemos 100 
dias de indulgências, que po-
derão ser lucrados unta vez 
por dia, suposta a intenção e o 
estado de Graça. 
Braga, 5,'1111959 

(António, Arcebispo Primaz 
Que Deus premie trio feliz 

inspiração e devoção do In-
signe Pastor Máximo Espiri-
tual da nossa Arquidiocese. 
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Estas, como outras pequenas divisões que sefomentam 
em meio das freguesias, espécie de pequenos scismas paro-
quiais que às vezes se estendem do clero aos fieis, servem 
apenas de motivo de ááudio aos inimigos da Religião e pa-
ra arrastar à descrença os que dela não têm seguros prin-
dpiOS . 

Também quem' alimenta ou atiça semelhantes despr-
dens ou irregularidades e discórdias no seio da família pa-
roquial de modo algum merece sequer o nome de cristão! 

O edifício da matriz antiga, em Moimenta-nova, tem 
aa padieira da porta do fundo a era de 1699. Além do al-
lar-mór, tem quatro colaterais, um deles a gruta de N. S.a 
de Lurdes. 

Fora a referida capela de S. Brás, a desempenhar o 
lugar de matriz, há no lugar de Pesqueiras outra dedicada a 
S. Pedro, onde esteve erecta uma fervorosa irmandade das 
4!mas, com estatutos impressos conhecidos pelo menos 
desde 1883, e existe um livro de actas da mesma, relativo 
•á à sua decadência, até que de todo se extinguiu. 

Há ainda uma capela particular, interiormente em Ia-
%tável estado de ruína e abandono, a dentro dos muros 
da quinta da Ponte, nos limites com Chorense. 

Era da invocação de S. Francisco e mandada erguer, 
segundo consta, por um sacerdote franciscano que foi da 
família dos actuais possuidores da mesma. 

Sobre a porta principal uma inscrição reza assim: 

HOC OP VS FECIT 0 P . A 
BREVS — 1757 •. 

0 altar nitidamente joanino, mas a cavidade podre, ter-
%ava no alto pelo brasão de Abreus, esculpido em ma-
deira e já desabou no chão. Pelo que se vê o fundador per-
tencia à nobre família deste.tftulo e sabe-se que eram os 
senhores de Regalados e outras terras vizinhas. 

0 altar pròpriamente dito é de pedra, o frontal de 
madeira. 

Numa caixa que servia (te credência, encontravam-se 
ainda pedaços de velhos paramentos corroídos da traça. 

Quando não há gosto pela conservação destas peque-
ninas joias de arte, construidas com tanto amor e devoção 
Pelos antepassados sinceramente mais piedosos e amantes 
da arte, o tempo e a traça... tudo leva de vencida! 

(Continua no próximo número) 
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Quando vimos pedir atra-
% de algumas linhas qual-
quer melhoramento de inte-
resse público é sempre di-
lí•il redação e não sabemos 
tomo principiar; mas quando 
queremos agradecer o mes-
mo melhoramento é tu do 
muito mais fácil e encontra-
mos mil maneiras de iniciar. 

le see o que nes-
caó acontece 
Foi com profunda alegria 

que tive conhecimento da 
breve construção do novo 
tdifício escolar de caniçada, 
tom seu projecto feito há 
mais de cinco anos, seguia-
mos a par e passo as deci-
%s superiores e aguardava-

impacientes; o estado 
desolador em que se encon-
!rava a presente escola, fazia 
redobrar em nós a ânsia- da 
esDectativa e entristecia as 
Numerosas creanças da fre-
uesia todos sofríamos a 
sua ruína, parque todos a 
tuaamos muito. A nossa Ca-
kl a nossa Igreja e a nossa 

Escola, são os nossos gran-
des monumentos de criança 
que nos recordam sempre 
pela vida fora e que nunca 
gostamos dever despresados. 
Existem fortes razões para 
que assim seja, a primeira 
porque nos veu nascer e ser-
veu de berço, a segunda por-
que nos fez cristãos e nos 
iluminou os olhos da alma 
e finalmente, a terceira, que 
não sendo a menos impor-
tante, nos deu a instrução 
para vencermos os ' proble-
mas difíceis que a vida nos 
depara. É ali que aprende-
mos um número elevadís-
simo de coisas que enriquece 
a inteligência, tornando-nos 
homens dignos de sociedade. 
Todos folgamos portanto ao 
ver iniciarem-se as obras da 
nossa Escola e não queremos 
deixar de prestar as nossas 
reconhecidas homenagens a 
todos os providenciais deste 
tão utilitário melhoramento e. 
que Deus os conserve ato-
dos por longos anos á fren-

Excelente Magusto 

No dia 8 deste mês, o Rev. 
P.e José Mendes, digníssimo 
pároco de Moimenta e sua 
anexa de Vilar, fez' umymagusto 
como não recordamos outro. 

Pelas 13 horas e 30 minutos 
saiu do lugar de Covas, uma 
grande procissão de crianças, 
umas com molhos de caruma, 
outras com garrafões de vinho 
e juntamente iam as cate-

quistas com canastras de trigo 

e queijo e por último seguia 

um meníno com uma vara de 

sete metros de comprido para 

remexer as castanhas. 
Ao encontrarem-se com as 

crianças de Vilar, foi uma 
grande alegria. Neste mo-
mento começaram a estender 
caruma pelo chão para se pro-

ceder ao fogo que ia assar as 
castanhas, para em seguida 
serem saboreadas por todos os 
presentes, 
Acendida a caruma, todas 

as creanças cantaram o hino 
do fogo. Momentos depois 
começaram a distribuir as cas-
tanhas por todas as crianças 
e pelo povo presente. 
Tudo correu na melhor or-

dem. E certo que as crianças 

tinham um não sei quê com 

elas, Ora, o caso não era para 
menos. Estavam ansiosas por a.a 
sabérém quais seriam. ás pre-
miadas. Sim, porque neste 
magusto também houve pré-
mios. Pelas dezasseis horas, 
realizou-se a distribuição dos 
prémios, tendo sido premiadas 
as seguintes crianças: 
Meninos— 1.' prémio, 

Victor Fernandes, Travassos, 
Vilar; 2.', Abílio Marques 
Pereira, Outeiro, Vilar; 3. °, 
Paulo da Cruz Antunes, Co-
vas, Moimenta e 4.` Domin-
gos Antunes Rodrigues, Covas, 
Moimenta. 
Meninas:— 1. 0 prémio, 

:Maria de Lourdes Oliveira 
Gomes, Covas, Moimenta; 2.° 
Rosa Antunes, Outeiro Vilar; 
3.°, Rosa Malheiro Laranjeira, 
Covas, Moimenta; e 4.' Ma-
ria Tereza Vitoriano Gonçal-
ves, Covas, Moimenta. ) 

Por último foi distribuído 
um prémio geral, tendo sido o 
menino dá sorte, Domingos 
de Oliveira Afonso, Covas, 
Moimenta. 

Foi assim que as creanças 
da freguesia de Moimenta e 
Vilar, passaram a tarde do dia 
8 do mês corrente. 

Aprendei a fazer magustos. 

Crispim de Vilar 

«Tribuna Livre» vende—se 
em Braga no Quiosque Cen-
tral do Largo do Barão de 
S. Martinho. 

te dos destinos da nossa Pá-
tria; são os nossos, ardentes 
desejos. 

Tancos, 15-11-59 

José Silva 

DE 
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Moimenta-a-Nova 
Continuação da 2.a página 

ta- a-Nova «simples moimento 
sepulcral», porventura algum 
temeroso castelo roqueiro da 
morte, ensombrado de coru-
jas, mochos e fantasmas 
(TribunaLiare, Ano It/, n.° 
200, pág. 5, col. 1.a) ? 

Não. No seu panorâmico e 
verdejante local, deixou ape-
nas de : er matriz, por con-
veniências inegáveis de novo 
centralismo demográfico, pa-
ra ficar sendo, desde a pri-
meira hora da histórica mu-
dança, o santuário paroquial, 
e porventura regional, de 
Santa Maria Madalena. No 
seu adro e terreiros adjacen-
tes crescem flores e dançam, 
em roda, ledas crianças. 
Após decénios de injusto 

esquecimento, a festa anual 
da Santa padroeira do ridente 
lugar, instituiu-se, definitiva-
mente, com íntimo agrado de 
gregos e troianos, atraindo 
muito pessoal de perto e de 
longe, e recrudescendo de 
piedoso entusiasmo, de ano 
para ano. 
«0 sólido campanário, des-

pido do bronze, não faz 
ouvir a sua voz, dar sinal 
da sua existência» (Tribuna 
Lit,re, ibid.)? Nada mais fal-
sol Há quase um ano que 
«passou definitivamente à 
Histórica» semelhante situa-
ção. 
Desde o Natal de 1958, o 

campanário de Santa Maria 
MadaIena de Moimenta-a-No-
va — 0 mais esbelto e ar-
tístico do concelho, no seu gé-
nero—tem voz,e voz de bronze 
bem timbrada (Ré e Fá sus-
tenido)- Como a Tribuna a 

seu tempo relatou, dez filhos 
de Moimenta-a-Nova, ausen-
tes no Rio de Janeiro, encon-
tram, por tal motivo, seus 
nomes gravados, em quadro 
de honra, na sacristia do his-
tórico santuário. Os sinos de 
Moirrienta-a-Nova são obra 
sua, e exclusivamente. Repi-
cavam festivamente, quando 
subiram, entre girândolas de 
fogo de artifício, ao seu alta-
neiro abrigo, e, mesmo para 
além da morte, eles perpetua-
rão, num milagre de ressu-
reição e de vida, a memória 
de quantos os ofereceram e 
choraram, ao longe, por os 
não poderem ouvir. 
Mas tudo, assim, estará di-

to acerca do histórico templo, 
em cujo campanário repoisa 
não já a sombra Iúgrebe do 
passado, mas o ramal eléctri-
co de Moimenta-a-Nova, que 
libertou definitivamente este 
lugar da escuridão dos sécu-
los, no mesmo instante da 
sede do concelho? 
Sem detrimento do novo 

contradismo paroquial e da 
construção da nova igreja ma-
triz, há 30 anos protelada, 
em local conveniente de Co-
vas, porventura na área tran-
quila e fronteiriça da escola 
primária, um futuro próximo 
o revelará para que a freguesia 
recorde a cada instante os 
seus pergaminhos de outrora, 
e perene mensagem de ale-
gria a todos desça do local 
altaneiro e santo onde dor-
mem, é certo, seus antepassa-
dos, mas também actuam os 
vivos, crescem flores, e dan-
çam, em roda, ledas crianças. 

E. A. 

0 
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Tri b U llâ do ULTRAMAR 
Luanda—O montante de 

4.713.954 contos atribuídos à 
Província de Angola no 11 Pla-
no de Fomento Nacional, es-
tá assim distribuído pelos seus 
anos do Plano: 884.954 con-
tos em 1959 (mais os 135.000 
contos dos saldos de verbas 
não gasta do Plano anterior); 
977.500 contos em 1960; 
819.000 em 1961;725.000em 
1962; 869.500 em 1963 e 
618.000 em 1964. 

Relativamente às diversas 
realizações e empreendimen-
tos, as dotações repartem-se 
como segue: Conhecimento 
científico do território, 310.000 
contos; aproveitamento de re-
cursos, 1.440.016 contos; po-
voamento, 455.304 contos; co -
municações e t r a n s p o r t e s, 
2.238.633 contos; instruçãò e 
saúde das populações, 150.000 
contos; equipamento de ser-
viços públicos, 20.000 con-
tos. A estas verbas se adicio-
narão em cada ano as dota-
ções dos orçamentos ordiná-
rios da Província, para reali-
zações e empreendimentos do 
género dos mencionados. 
No aproveitamento, de re-

cursos podemos destacar: agri-
cultura, silvicultura e pecuária; 
estudos e aproveitamento dos 
meios de obtenção de água 
doce, 30.000 contos; fomento 
pecuário, 100.000; fomento 
agrário e florestal, 220.000; 
continuação das obras de re-
ga do Cunene (1.° fase-Mata-
,Ia), 12.083; obras hidroagríco-
las da Cela, 250.000; aprovei-
tamento hidro-agrícola do 
Cjanza-Bengo, 380.000; obras 
de valorização da pequena 
agricultura da Huila, 30.000; 
e, estudos das cabeceiras do 
rio Cunene para regularização 
,da albufeira da Matala e con-
clusão dos estudos da 2.a fa-
se da regado Cunene (Mulan-
do—Quiteve), 15.000' contos. 
Electricidade e indústria: par-
ticipação na produção, trans-
portes- e e grande distribuição 
de energia electrica e substa-
ções, 240.000 contos: minas, 
30.000; pesca, 100.000; con-
clusão das obras do aprovei-
tamento hidroeléctrico da Ma-
tala, 25.470; e conclusão do 
aproveitamento hidroeléctri-
co da Biópio, 7.193 contos. 
Nas comunicações e trans-

portes temos para os portos 
de Luanda, Lobito e Moçáme-
des, 354.000contos; Caminhos 
de ferro de Luanda, 202.102 
contos; Congo, 415.076; Mo-
çamedes, 173.524; Tigres (es-
tudos), 15.000 contos; Aero-
portos e material aeronáutico, 
14.857 contos; Telecomuni-
cações, 40.000 contos, etc. 

Lobito—Para a produção 
intensiva de rícino dispõe 
Angola das condições neces-
sárias, bastando para tanto 
que a sua cultura seja feita em 
moldes racionais = declarou o 
engenheiro - agronomo Harold 
Muller, nesta cidade. 
O eng.' Muller considerado 

um dos maiores especialistas 
mundiais neste sector afirmou 
ainda: « Visitei as regíões do 
Bocoio, Balombo, Bié, Seles, 

Cela, Bailurido, Huambo, e 
Ganda, e estou convencido 
que, de um modo geral, todas 
elas dispõem de boas condi-
ções agrológicas e climáticas 
para a agricultura e pecuária. 
Regressei verdadeiramente en-
cantado com o que vi e com 
as imensas possibilidades de 
Angola, nomeadamente nas 
zonas de Camacupa, Balom-
ba e Bocoio» . 

Falando especialmente da 
cultura do rícino em Angola, 
o eng. Muller disse: « Nesse 
ponto estão no bom caminho. 
Nas principais regiões produ-
toras a quase totalidade das 
plantações é já constituída por 
uma variedade única—sem 
dúvida a melhor variedade co-
nhecida, com, óptimas condi-
ções da adaptabalidade aos 
mais diferentes solos e climas.» 

«Q Mode lar ». 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipocdrá{i-

cos, desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

S. Pedro-Fins 
Continuação da La página 

Sabemos que uma comissão 
de Caíres se prepara para le-
var os seus anseios até junto 
da Edilidade e interceder pa-
ra que mande levantar a plan-
ta da projectada estrada, obra 
que depois essa mesma Comis-
são levaria a cabo. 

É uru pedido que se nos afi. 
gura justo e oportuno e muito 
honrará quem o deferir e quem 
o fizer. 

Não deve esquecer-se que 
S. Pedro foi outrora um cen-
tro de devoção importante e 
que a Cãmara se incorporava 
nas procissões anuais, por vo-
to que nesse sentido havia fei-
to; isto no tempo em que os 
edis não se importavam de an-
dar a pé em longa viagem de 
2 horas por agrestes caminhos, 
hoje, de facto, muito impró-
prios para o adiantado progres-
so de nossos dias; de automó-
vel seria diferente e já se po-
deria pedir novamente a hon-
ra da presença da Cãmara nas 
cerimónias religiosas de S. 
Pedro- Fins. 

Este célebre miradouro, 

(Continuação da l.a página) 

e culturais já existentes. Encorajarmos daqui esta be-
nëfica acção que honra os portugueses ali residentes e 
especialmente os seus dirigentes. 

Transcrevemos as palavras do Rev. Ruoul Gagirhon 
P. S. S. de Notre Dame, a respeito dos emigrantes 
portugueses e de Fátima, pelo alto sentido que encerram: 

« A Emigração Portuguesa 
no Canadá, tem dado provas 
de gente modesta, honrada e 
cristã; mas cumpre-me falar 
dos que vivem em Montreal, 
reconheço-os e considero-os 
como família; eis o motivo que 
me prende a esta gente: sou 
P. de S. S. Director Nacional 
da Adoração N. do C. mas 
tenho meu coração , que me 
puxa, a estas famílias humil-
des, honestas de Portugal. 
A 13 de julho de 195,5, tive 

a honra de visitar o Santuário 
de Fátima, Cova da Iria; con-
heço Lourdes de França e vi 
que em. Lourdes é um recinto 
de comércio, Fátima recinto de 
piedade; não . esqueceis caros 
amigos da Colónia Portuguesa 
que Cova de Iria, foi um acon-
tecimento dos nossos tempos 
e do nosso século. 

Continuai meus amigos, a 
dar testemunho da V. fé, fieis 
à Pátria e amigos de quem 
convosco trabalha humilde-
mente; nada vos falta, tendes 
uma obra em Montreal que 
mereçe a vossa atenção, é re-
conhecida como U. C. P. C. 
e que eu mesmo, tenho grande 
gosto de vos ajudar no que me 
for possível. 

Felicito-vos pelo vosso tra-
balho, vosso respeito e humil-
dade; felicito a Direcção que 
tão dignamente trabalha e o 
Presidente que se tem sacrifi-
cado a bem servir a Colónia, 
esse tem conquistado grande 
simpatia de nós Çanadianos e 
vós que o possais afirmar. 

Continuai meus queridos 
amigos, fazei que nos dias das 
cerimónias religiosas da V. Ca-
pela esteja sempre repleta, nos 
dias das vossas reuniões ou 
festas da sala, nada vos falte, 
na Escola como estais esfor-
çando vosso tempo, para a 
aptiendizagem de Francês e 
Inglês, vos seja compensador e 
qualquer dia vos vou visitar.» 

DEZ DE OUTUBRO 
Na magestcsa Catedral de 

Notre-Dame (Montreal), reali-
zou-se no dia 10 de Outubro 
importante cerimónia religiosa 
a Nossa Senhora de Fátima. 

Palavras do Rev, capelão 
P.e Astor Salgado: 
«Dez de Outubro de 19591... 

Data memorável nos anais da 
Colónia Portuguesa de Mon-
tréal! Sob a presidência do 
Rev. Sr. Pároco da Igreja 
«Notre-Damé», realizou-se a 
solene coroação de N o s s a 
Senhora de Fátima. As 8,30 
horas da noite, diante de uma 
numerosa assistência de portu-
gueses, o Sr. Pároco deu início 
à cerimónia, dirigindo às pes-
soas presentes sua autorizada 
palavra. Desejou as boas vin-
das a todos, bem como reno-
vou o convite aos portugueses 
a se servirem da magnífica ca-
pela, que muito caridosamente 
cedeu para os oticios religiosos 
da colónia. Em poucas, mas 
significativas palavras, explicou 
o símbolo da coroação de Nos-
sa Senhora. « Nós a coroamos 
como Mãe e como Rainha 

(Continua na 4.a página) 

aproveitado pelos romanos pa-
ra as suas fortificações guer-
reiras, com o histórico castelo 
conhecido por -Castrum Spi-
neum», do qual ainda se no-
tam ligeiros vestígios, instalado 
como a capelinha, na «espinha» 
do altíssimo monte,--pode e 
deve ser transformado numa 
bela estãncia turística e religio-
sa, sem rival, porque as condi-
ções são únicas para o efeito. 
Chama-se a atenção da actual 
Junta de Turismo de Cal-
delas, que entre os seus mem-
bros conta pelo menos dois 
elementos muito viajados e 
cheios de dinamismo e possi-
bilidades— os Senhores Dr. 
Perdigão de Oliveira e Adeli-
Corréa.--, para as grandes van-
tagens do aproveitamento de 
S. Pedro-Fins como comple-
mento turístico da Estãticia 
Termal de Caldelas . 
A constituição de uma em-

presa para exploração dessas 
vantagens, estaria indicada e 
bastaria quererem-no os Senho-
res Adelino Corrêa e Dr. Per-
digão de Oliveira. 
Como ligeira sugestão lem-

bramos que, depois de obtidas 
as estradas de Caldelas-S. Pe-
dro e Caires-S. Pedro, impu-
nha-se a construção de unia 
pousada junto à penha admi-
rável que se encontra a norte 
da Capela e que daria ex-
celente aproveitamento urba-
no; no alto dessa penha fi-
caria bem um miradouro com 
binóculo de longo alcance que 
permitiria observar para poen-
te, paisagens maravilhosas até 
à costa atlântica, e, dos outros 
quadrantes, as terras da Pene-
da, Gerês, Barroso, Cabreira..., 
em panoramas surpreendentes. 
E além disto e da necessária 

arborização, ousamos arriscar 
uma ideia à Século XX, que 
nada é de estranhar em plena 
era atómica: a ligação por meio 
de um cabo de transporte aé-
reó, entre o Monte de S. Se-
bastião (Real) e S. Pedro Fins, 
à semelhança do Pão de A.çj.i-
car do Rio de janeiro. 
. Dirão que somos sonhador, 
mas, na realidade, sem sonhos 
destes nunca foi possível obter 
grandes realizações, entre as 
quais citamos as viagens in-
terplanetárias! 
Não sabemos se a empresa é 
material e tècnicamente viável: 
sabemos apenas que a ideia é 
bela e que traria excelentes pro-
ventos aos seus realizadores, 
além de imortalizar os seus no-
mes, pois ficariam para sempre 
ligados a uma obra de extraor-
dinário alcance, que tornaria 
Caldelas a melhor ou uma das 
melhores estâncias termais do 
País. 

Se é possível, mãos à obra, 
que o S. N. 1. tem obrigação 
de ajudar abertamente tão lar-
ga iniciativa, pois é disto que 
o turismo nacional necessita 1 

Citaremos, a propósito, o que 
em editorial disse o conceitua-
do jornal « Diário de Notízias», 
recentemente : 
«O Turismo, grande fonte 

de receita actual, está intima-
mente ligado à arquitetura, ao 
pitoriesco original, d pai-
sagem diferente em cerda 
recanto da terra e não ha-

verá um turista no mundo que 
se desloque a Lisboa ou a Por-
tusal para ver um estádio mais 
pequeno do que os que tem na 
sua terra, uma auto-estrada 
mais estreita do que aquelas 
por onde roda cada dia, uma 
arquitetura provincianainferior, 
em qualidade e grandeza, à 
das rurais cidadezinhas pós-
-guerra da Itália e da Fram 
ça, feitas em série de emergën-
cir, pelos respectivos ministé-
rios da construção, embora, sem 
dúvida, em muitos casos me. 
lhores de que os miseráveis 
casebres sem interesse de que 
Portugal estava cheio». 
E exactamente assim; o que 

atrai os turistas é precisamente 
aquilo que nós tivermos dife' 
rentedo que existe em suas ter 
terras: porexemplo, umapaiW 
gem sugestiva como a que se 
disfruta de S. Pedro-Fins, que 
está perdida para o turismo por 
faita ,de comunicações. 
Amares precisa de um olhar 

atento por parte do SNI, por 
tanto ter que oferecer aoturístno 
nacional ou internacional, em 
belezas naturais e riquezas ar' 
queológiep s, como se vê através 
do importante trabalho monll' 
gráfico « Entre-Homem e Cáva' 
dou. 
Quando este trabalho for 

devidamente apreciado i elos 
respectivos departamentos de 
Estado, cremos será impossí' 
vel ficarem indiferentes a tau' 
ta coisa grandiosa que é ape' 
nas preciso salvar cia ruina 1 
Temos fé em que há-de chegar 
o dia de Amares! EME 

Chegou a Leixões o 030 
«Gil Eanes», que, apoiandli 
os bacalhoeiros portuguV 
ses, percorreu 15,000 milhas 
—Trouxe 550 toneladas 0 

bacalh au 
— Quinze mil milhas per' 

correu, este ano, o «G'1 
Fanes», na missão de apojo 
aos navios da frota bacalhoe" 
rã portuguesa. O barco — to' 
do branco — chegou, ontem 
de manhã, ao porto de Ler 
xões, trazendo na morden'5' 
cima enfermaria 24 ' pescado' 
res que adoeceram durante a 
faina da Terra Nova e da 
Gronelândia. 
Carregou com 550 tonelai' 

das de bacalhau seco, o «• 
Eanes», pouco depois de atra' 
car à doca nova de Leixões' 
foi visitado pelas autoridad es 
marítimas e sanitárias, rece' 
bendo os pescadores d0en' 
tes as pessoas de família. 

Falando da assistên''o 
prestada aos pescadores a 
comandante do « Oil Eanes 
capitão Tavares de Almeíd" 
declarou à Impiensa, ao r 
ce o ber os jornalistas, que. 
barco efectuou 287 vis' tas 
ao§ diversos bacalhoeiros, tra 
duzindo-se a assistência a0s . 
pescadores nos seguintes n 
meros: doentes observa dos 
1.493; doentes internad o5i 

229; consultas pela fon" 
489; tratamentos e pen5 ás, 
1.962; injecções, 3.523 an 
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